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RESUMO 

Os principais objetivos deste estudo são conhecer como a rede de apoio 
social tem sido estruturado para a doação de leite humano e compreender 
como a informação oferecida aos doadores potenciais são percebidos por 
eles. O apoio social é entendido como um grupo de atores diferentes, 
incluindo pessoas e instituições. Mapeamento da rede social de doação de 
leite humano é um procedimento estratégico que representa grande 
importância para os atores sociais envolvidos no processo de doação de 
leite: familiares participantes na dinâmica da família, bem como sistemas 
externos, que têm importante influência sobre interações e 
comportamento da doação. Essas interações representam um instrumento 
seguro e ativo para assegurar que é possível tornar visível e valioso os 
vínculos sociais relacionais e recursos e material para apoiar a doação. 
Esta pesquisa pode fornecer elementos para compreender o 
comportamento da doação e sustentar campanhas educativas relacionadas 
à doação de leite humano, contribuindo para fortalecer a rede social do 
doador e planejar ações estratégicas. 
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SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA 

No que se relaciona à promoção e incentivo ao aleitamento materno, os 

Bancos de Leite Humano (BLHs) brasileiros têm se constituído 

estrategicamente, nos últimos anos, elementos importantes dessa política 

estatal. Desde a primeira unidade implantada no país em 1943, o sistema 

passou por uma série de mudanças ideológicas em sua prática 

institucional1,2,3. Mesmo diante do reconhecimento da importância dos 
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BLHs para a manutenção da vida de inúmeros receptores, no Distrito Federal (DF) os estoques de 

leite humano encontram-se abaixo do esperado.  

 

QUESTÕES NORTEADORAS 

Como se caracterizam as interações das doadoras com pessoas e instituições em seu convívio social? 

Como pode ser descrita a rede social de apoio à doação a partir do significado apreendido pela 

doadora de leite humano? 

 

OBJETIVOS 

Geral: Analisar a percepção das doadoras dos BLHs sobre a rede de apoio social à doação de leite 

humano no DF. Específicos: 1) Caracterizar o perfil sociodemográfico de mulheres doadoras de leite 

humano cadastradas em BLHs da rede pública e privada de saúde do DF; 2) Mapear a rede social das 

mulheres doadoras de leite humano; 3) Compreender o significado da relação entre as doadoras com 

a sua rede social; 4) Analisar o significado da rede social para a prática da doação; 5) Identificar 

informações captadas pelas participantes da pesquisa que possam ser utilizadas para sensibilizar 

outras mulheres para doação durante o pré-natal e puerpério. 

 

HIPÓTESE 

A inexistência de uma rede de apoio social à doadora de leite humano criteriosamente definida 

determina a existência de baixos estoques de leite humano doado para os bancos de leite humano do 

DF. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de estudo de metodologia quantitativa e qualitativa, de corte transversal. Estratégia de 

coleta de dados: entrevista com base em questionários com questões fechadas e da apresentação de 

representação geométrica de tipos de rede e da representação gráfica dos tipos de vínculos na rede 

social de cada uma das participantes com intuito de mapear a rede social de cada uma delas. Público 

alvo: doadoras cadastradas nos 15 BLHs integrantes da rede pública e privada de saúde do Distrito 

Federal. Etapas da coleta de dados: ETAPA I: estudo piloto, avaliação da adequação do 
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instrumentos de coleta elaborados para a pesquisa e do procedimento de coleta de dados proposto, 

com assinatura do TCLE. ETAPA II: aplicação dos instrumentos de coleta estruturados validados, 

com assinatura do TCLE. 
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